
Poluição com fertilizantes líquidos

NOTAS OE ENERGÉTICA

Evolução Agropecuária • quando o esterco líquido é
espalhado excessivamente so-
bre as terras de cultivo as
plantas só aproveitam uma
parte das suas substâncias nu-
tritivas, sendo o resto arras-
tado (sob a forma de nitra-
tos) pelas chuvas para rios,
lagos e águas subterrâneas.

A criação intensiva de bovinos
e suínos produz grandes quantida-
des de adubo líquido. Nas últimas
duas décadas verificou-se na RFA:

• aumento dos rebanhos de
gado;

• concentração do gado em
poucos estabelecimentos;

• novas técnicas de alimenta-
ção, sem consumo de palha
no chão dos estábulos;

• necessidade de limpeza por
lavagem, para evitar o con-
tacto dos animais com os pró-
prios excrementos;

• daí a obtenção de esterco lí-
quido, que se armazena em
grandes depósitos.

Consequências de azoto
•excessivo

A excessiva fertilização animal
dos terrenos exibe vários inconve-
nientes:

• ao fim de alguns anos os fer-
tilizan tes ricos em azoto pro-
vocam um incremento peri-
goso de azoto nas plantas que
servem de alimento aos ho-

Utilização dos fertilizantes
líquidos

• •mens e animais:

• observou-se que taxas de
azoto muito elevadas origi-
nam problemas respiratórios
nas reses, causando titubea-
ção e até a queda de animais;

• as concentrações de nitratos
são especialmente perigosas
nos lactentes, porque esses
sais reduzem a capacidade do
sangue assimilar oxigénio;

• segundo as normas da Comu-
nidade Europeia, convém evi-
tar concentrações de nitratos
acima de 50 mg/Iitro de água;

• particularmente problemático
é o uso de esterco líquido
entre Outubro e Fevereiro,
porque nesta época formam-
-se novas águas subterrâneas
e porque as poucas plantas
assimilam pequenas quantida-
des de água (e com ela os sais

A composição do esterco líquido
dá-lhe propriedades muito aprecia-
das na agricultura, pois o azoto
contido nesse fertilizante é impor-
tante na formacão de albumina nas

.>

plantas. No entanto observa-se:

• os campos de cultivo que po-
dem aproveitar o esterco lí-
quido, muitas vezes, estão
longe dos estábulos de gado;

• os agricultores só precisam
de esterco líquido em deter-
minadas épocas do ano;

• por isso, os criadores de gado
costumam espalhar o esterco
líquido nos seus próprios
campos, geralmente muito pe-
quenos em relação à quanti-
dade de fertilizante disponí-
vel;
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nutritivos) devido às baixas
tem pera turas:

• como são poucas as instala-
ções que conseguem armaze-
nar o esterco durante esses
cinco meses, resulta um ex-
cesso de sais de azoto (nitra-
tos) que vai parar às águas
de superfície e infiltrar-se até
ao lençol freático;

• o excesso de azoto nos rios
e lagos facili ta a morte de
peixes por asfixia, sobretudo
nos períodos quentes de ve-
rão, com níveis de água baixa,
quando há pouco oxigénio
dissolvido nas águas.

Soluções possíveis

Proibir o agricultor de usar
esterco líquido não parece razoá-
vel nem praticável. Mas para man-
ter o equilíbrio ecológico haverá
que tomar medidas eficientes:

• separação das substâncias só-
lidas, que podem ser recolhi-
das em fossas especiais para
a formação de fertilizantes
biológicos, e assim o adubo
líquido (rico em azoto) pode-
ria ser utilizado mais eficaz-
mente;

• produção de biogás a partir
do esterco líquido nos pró-
prios estabelecimentos rurais,
depositando-se as substâncias
sólidas residuais em fossas

• •especiais:
• regresso às formas de explo-

ração agropecuária em har-
monia com o terreno e o cli-
ma, o que se apresenta cada
vez menos atractivo com o
desenvolvimento tecnológico.


